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APRESENTAÇÃO
O primeiro volume de “Afeto, Poder e Interações” transita entre as temáticas 

relacionadas aos direitos humanos, democracia, cidadania, racismo, migrações e territórios.
Dialéticas Marxistas dão base para análises da prática profissional do serviço social, 

violação dos direitos humanos como meio de compreensão do fenômeno da pobreza (e os 
desafios do exercício da cidadania por pessoas em situação de rua) e práticas educativas 
apoiadas nos direitos humanos para a convivência com a diversidade no ambiente escolar.
Colaboram, também, com as análises voltadas a um projeto educacional aplicado como 
ferramenta para que crianças se assimilem aos lugares de resistência ancestral de forma 
positiva; e sobre a relação da juventude com a alienação política. Precedendo a observação 
sobre como a formação continuada docente colabora com a promoção de mudanças 
metodológicas no ensino e, por consequência, nas mudanças de aprendizado.

Na sequência, relações de poder de ideologia patriarcal e as lutas das mulheres 
abrem espaço para os debates feministas e os papéis de esteio feminino nas sociedades – 
desde debates revolucionários á temáticas de saúde pública e autocuidado.

Performance e psicologia analítica são abordados na construção do personagem 
fictício e aplicados em projetos de combate á violência contra a mulher. 

Reflexões de caráter antropológico e a contextualização da origem da imprensa 
alternativa homossexual são apresentados para o entendimento sobre a percepção de 
sujeitos gays negros frente à sociedade.

Além da compreensão de uma perpetuação de um estereótipo embranquecido – 
pano de fundo para o marketing de empreendimento imobiliário na formação do imaginário 
social na cidade de São Paulo.

Os capítulos finais abordam o estigma social, preconceito e desvalorização humana 
de profissões relacionadas á coleta de lixo; além do recorte local de um processo migratório 
global causador do aumento da população vulnerável em todo o planeta.

Na esteira das relações migratórias de fronteira, apresentamos como as 
representações sociais de identidades culturais podem reforçar, de maneira positiva, 
identificações entre nações.

Trata-se ainda, sobre o multiculturalismo e peculiaridades do campo; sob análises 
do processo histórico no qual o conceito de propriedade se cunhou; territórios e resistências 
na construção de comunidades e sobre a luta e libertação do colonialismo.

Natalia Colombo
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RESUMO: O presente artigo faz uma abordagem 
acerca do trabalho dos garis e catadores de 
lixo, sujeitos que exercem diariamente suas 
atribuições com manuseio de lixo e objetos 
coletados destes.  As reflexões partem dos 
depoimentos destes trabalhadores extraídos a 
partir de estudos etnográficos realizados com 
garis da Universidade de São Paulo, da cidade de 
Governador Valadares-MG e os catadores de lixo 
reciclável da cidade de Campina Grande-PB, bem 
como, dos relatos contidos no documentário Lixo 
Extraordinário, de Vik Muniz, onde buscaremos 

demonstrar como atitudes corriqueiras 
praticadas por outros trabalhadores colocam os 
garis e catadores em situação de inferioridade 
social, preconceitos e desvalorização humana. 
Essa realidade será analisada e compreendida 
à luz das ideias de autores tais como Norberto 
Elias e John L. Scotson dentre outros. Assim, 
buscaremos demonstrar a caracterização destes 
trabalhadores como outsiders e a questão 
da estigmatização social que se encontra 
impregnada a estes.
PALAVRAS-CHAVE: Garis. Catadores.  
Estabelecidos.  Outsiders. Estigma. 

THE GARI AND THE COLLECTOR AS 
WORKERS OUTSIDERS AND THE 

SOCIAL STIGMA
ABSTRACT: The present article approaches 
the work of garbage collectors and garbage 
collectors, subjects who daily perform their duties 
with handling garbage and objects collected from 
them. The reflections start from the testimonies 
of these workers extracted from ethnographic 
studies carried out with street sweepers from 
the University of São Paulo, from the city of 
Governador Valadares-MG and the recyclable 
garbage collectors from the city of Campina 
Grande-PB, as well as from the reports contained 
in the documentary Lixo Extraordinário, by Vik 
Muniz, where we will try to demonstrate how 
common attitudes practiced by other workers 
put the street sweepers and waste pickers in a 
situation of social inferiority, prejudice and human 
devaluation. This reality will be analyzed and 
understood in the light of the ideas of authors 
such as Norberto Elias and John L. Scotson, 
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among others. Thus, we will seek to demonstrate the characterization of these workers as 
outsiders and the issue of social stigmatization that is impregnated with them.
KEYWORDS: Garis. Collectors. Settled down. Outsiders. Stigma.

1 | 	INTRODUÇÃO
Há situações que vivenciamos ao longo da nossa vida que passam desapercebidas 

e consideramos isso normal e corriqueiro. Outras ficam adormecidas e surgem como objeto 
de pesquisa. Digo isto, porquanto, em idos de 1990, quando tinha pouco mais de sete anos 
era comum ver o consumo de produtos industrializados pela sociedade e, ao final, por 
ainda não se ter a cultura de reciclar, ver tais recipientes, objetos do descarte do consumo, 
ser guardados, a exemplo dos “copos” de requeijão, azeitonas e geleias.

Tais copos posteriormente eram “doados” de forma paulatina. Na medida em que 
soava o barulho no portão decorrente da batida ocasionada por pessoas que, sem ambição 
e sem vergonha aparentes, mas sequiosas para saciar a sede, respondiam à indiferente 
pergunta do “quem é?” com um distante e penoso “me dê um copo d’água, por favor!”. 

Após cada evento, vivenciado nos mais diversos lares, era recorrente ver a prática 
da dação – ou eufemisticamente, doação - dos copos pelos moradores em favor dos 
pedintes. Esses, em sua grande maioria, eram pessoas que corriam pelas ruas pegando 
sacolas postas nas calçadas e, em movimento único, jogando-as dentro de grandes carros 
que naquela época não identificada como “carro de lixo”. Observava, com certa frequência, 
a pouca sorte do saco rasgar no menor esforço de alavanca feito pelos garis e tudo que 
nele continha ser espalhado no chão, aumentando o tempo de ter que limpar toda aquela 
sujeira.

Logo se observava o esforço e a habilidade com as mãos para coletar toda aquela 
imundice assentada nas calçadas e fazer com que elas desaparecessem no fundo da 
compactadora do caminhão. O trabalho repetitivo e exaustivo realizado pelos garis para 
deixar as ruas das cidades prontas para nova enxurrada de lixo, assemelha-se aos esforços 
realizados pelos estivadores descritos por João do Rio, pseudônimo utilizado pelo criador 
da crônica social moderna, Paulo Barreto (2012, p. 128), quando descreve a atividade 
destes, dizendo:

À Beira desse cais, saveiros enormes esperavam mercadorias; e, em cima, 
formando um círculo ininterrupto, homens de braços nus saíam a correr de 
dentro da casa, ativaram o saco no saveiro, davam a volta à disparada, 
tornavam a sair a galope com outro saco, sem cessar, contínuos como a 
correia de uma grande máquina. [...]. A cara escorrendo suor. Os pobres 
surgiam do armazém como flechas, como flechas voltavam.

Mais tarde passamos a ter a percepção de que aquele grupo de pessoas, geralmente 
três ou quatro, corriam toda a extensão da rua, e de várias delas ao longo do dia. O sol 
escaldante da cidade que fazia o suor escorrer pelos seus corpos, era o mesmo que fazia 
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evaporar cada pingo do suor fazendo, em seguida, com que outros surgissem para, assim, 
manterem a umidade do corpo daqueles trabalhadores responsáveis pela coleta de lixo da 
cidade: os garis. 

O mais estranho é que aquelas pessoas que geralmente se viam com alguma 
frequência, no mínimo uma vez por semana, em que pese tivéssemos a consciência de que 
passavam em média de duas a três vezes por semana, uma vez que ajudávamos a colocar 
os depósitos de lixo para fora de casa, mas apesar da habitualidade não se sabia o nome 
de qualquer deles. Todas as pessoas que via e convivia, ainda que não as conhecessem, 
eram reconhecidas pelo nome, mas aqueles homens corredores eram simplesmente os 
garis.

O fato é que permaneceram durante vários anos exercendo suas funções, e 
possivelmente até o mesmo grupo, e nunca me dei conta do nome de qualquer deles. Ou 
se sabia, agora memória acerca destes já não tenho. Assim, para todos os efeitos, eram 
sempre referenciados pela profissão e não pela identidade que adquiriram ao nascer: o 
nome. 

O homem ordinário, no desempenho da sua profissão, frequentemente é lembrado 
pelo que exerce e não por quem é. Devo esclarecer que a concepção de homem ordinário 
a qual me reporto não tem a conotação pejorativa que usualmente é empregada, mas 
sim aquela utilizada por Michel de Certeau para caracterizar o homem das “práticas 
comuns”, das “maneiras de fazer”, aquele vivente da “cultura ordinária”, o “herói anônimo”, 
o “murmúrio da sociedade”, a quem dedicou parte de sua obra:

Este ensaio é dedicado ao homem ordinário. Herói comum. Personagem 
disseminada. Caminhante inumerável. Invocando, no liminar de seus relatos, 
o ausente que lhes dá princípio e necessidade, interrogo-me sobre o desejo 
cujo objetivo impossível ele representa. A este oráculo que se confunde com o 
rumor da história, o que é que pedimos para nos fazer crer ou autorizar-nos a 
dizer quando lhe dedicamos a escrita que outrora se oferecia em homenagem 
aos deuses ou às musas inspiradoras? (Certeau, 2014, p. 55)

Atento e inquieto diante desta realidade, tive a oportunidade, por sugestão de um 
professor, de assistir ao documentário Lixo Extraordinário, de Vik Muniz. No documentário 
é feita uma abordagem acerca dos catadores de lixo que atuavam no aterro sanitário do 
Jardim Gramacho, periferia de Duque de Caxias-RJ, o maior aterro sanitário aberto da 
América Latina então existente. É importante frisar que mesmo se tratando de trabalhadores 
que exercem suas profissões de sobrevivências trabalhando com materiais descartados, 
não podemos confundir com os garis, uma vez que este, em resumo, é o responsável 
pela limpeza urbana, ao instante em que aquele desenvolve seu trabalho fazendo a coleta 
seletiva de materiais encontrados no lixo. 

Todos eles estão sujeitos às condições precárias de trabalho, o que traz prejuízos 
à saúde do trabalhador. Segundo estudo realizado com os garis do município do Rio de 
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Janeiro-RJ por Velosso, Santos e Anjos (1997) a partir do instante em que trabalham ao ar 
livre os garis ficam expostos às condições climáticas que causam prejuízos à saúde, sendo 
esta agravada ruídos produzidos nas ruas e carro do lixo, bem como, a exposição a agentes 
químicos e biológicos e a objetos perfurocortantes. Além destes malefícios podemos citar a 
perda do olfato e doenças de pele.

Entretanto, não são estes os únicos e piores males aos quais estão sujeitos os 
garis. Há, ainda, aqueles que afetam o íntimo de tais trabalhadores, a sua existência, a sua 
condição humana e, porque não dizer, a sua alma. Neste cenário é que se exterioriza a 
forma preconceituosa com a qual a sociedade olha, quiçá sem enxergar, tais trabalhadores 
como cidadão, dignos, estigmatizando-os.

O tratamento diferenciado à categoria fica patente quando recordamos que 
antigamente, em métodos pedagógicos não usuais, os pais e professores, como forma de 
incentivar os filhos e alunos a estudarem, vociferavam que “Vai estudar ou quer virar gari?”.

Ainda que de forma, possivelmente, despretensiosa, a interrogação formulada 
como forma de incentivar o filho ou aluno ao estudo, vinha carregada de preconceito e 
desmerecimento, denotando, de forma clara, que o exercício de tal profissão seria um 
“castigo”, um estigma para os menos afortunados e uma penitência àqueles relapsos com 
o estudo.

Já não basta o tempo. Não quero ter essa dívida em não permitir que as pessoas 
enxerguem a forma como, quiçá desapercebidamente, tratam tais trabalhadores. Urge uma 
reflexão não só quanto a importância destes, mas também em relação a forma como os 
enxergamos; se é que o fazemos.

Não buscarei, com isso, exercer a hercúlea tarefa de querer fazer com que a 
sociedade enxergue tais trabalhadores, tornando-os visíveis diante da sua necessária 
“paridade participativa”, expressão utilizada por Nancy Fraser (2007) para nos alertar da 
necessidade de dispensarmos tratamento igualitário entre todos, mas se conseguir trazer 
inquietação no contexto social quanto a relevância do gari já me dou por satisfeito. Pode 
parecer pequena a pretensão, mas já considero um salto na miopia social.

Dito isto, devo esclarecer que no presente estudo farei uma abordagem tomando 
como parâmetro, não os garis da cidade de Mossoró-RN, os quais me fizeram despertar 
interesse na temática e aos quais reservo uma investigação maior, mas buscarei analisar a 
caracterização dos garis e catadores como outsiders e a questão da estigma social que se 
encontra impregnada à estes. Para tanto, tomo como referência a obra de Norbert Elias e 
John L. Scotson, Os Estabelecidos e os Outsiders. O objeto desta reflexão é, portanto, os 
garis e catadores do documentário Lixo Extraordinário e de estudos etnográficos realizados 
em três territórios distintos, entre os garis da Universidade de São Paulo, com os garis 
da cidade de Governador Valadares-MG e os catadores de lixo reciclável da cidade de 
Campina Grande-PB.

Com isto buscarei demonstrar como atitudes corriqueiras praticadas por outros 
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trabalhadores e relatadas pelos próprios garis colocam estes em situação de inferioridade, 
quando distinção aparente alguma há entre eles. O ar de soberba no tratamento que alguns 
trabalhadores dispensam aos garis e catadores é o tema deste estudo.

2 | 	O GARI E O CATADOR: OUTSIDERS E O ESTIGMA SOCIAL
A estratificação das sociedades é fato inegável, o que tem levado às mais diversas 

particularidades para inserção do cidadão em uma ou outra categoria ou grupo, o que 
enseja um distanciamento entre os seres da mesma espécie. Neste particular, é valido 
destacar o pensamento de Edgar Morin (2002, p. 57) no sentido de que:

As sociedades são extremamente diversas. [...]. A estruturação em 
castas e classes determina tipos humanos particulares. Ricos e pobres, 
dominantes e dominados, privilegiados e proletários, têm idéias, concepções, 
comportamentos que os tornam estranhos uns aos outros, como se não 
pertencessem à mesma espécie.

Robert Castel (2013, p. 600) faz uma precisa análise quanto ao encaixe em classes 
da sociedade partido da sua ocupação enquanto trabalhador ao afirmar que:

O mundo do trabalho na sociedade salarial não forma, para falar em termos 
exatos, uma sociedade de indivíduos, mas, sobretudo, um encaixe hierárquico 
de coletividades constituídas na base da divisão do trabalho e reconhecidas 
pelo Direito.

É neste contexto de categorização de tipos humanos que proponho a presente 
investigação. Impõe destacar que a obra adotada como parâmetro – Os Estabelecidos e 
os Outsiders – de Norbert Elias e John L. Scotson aborda um estudo etnográfico realizado 
no povoado industrial próximo a “Leicester, no fim da década de 1950 e início da de 1960” 
(2000, p. 13) ao qual foi atribuído o nome fictício de Winston Parva, onde inicialmente os 
pesquisadores pretendiam analisar a questão da delinquência, mas a convivência com os 
moradores fez com que deixassem tal abordagem para pesquisar “o problema mais geral 
da relação entre diferentes zonas de uma mesma comunidade” (2000, p. 15).

No estudo citado, que segundo os autores serve como “uma espécie de paradigma 
empírico” (2000, p. 21) para investigações correlatas, adota-se as palavras establishment, 
establishede estabelecidos para designar “grupos e indivíduos que ocupam posições de 
prestígio e poder” e que tal grupo “se autopercebe e que é reconhecido como uma ‘boa 
sociedade’”, ao instante em que os outsiders são “os não membros da ‘boa sociedade’”, mas 
os estabelecidos e os outsiders “estão, ao mesmo tempo, separados e unidos por um laço 
tenso e desigual de interdependência”, como destaca Federico Neiburg na apresentação 
da obra (2000, p. 7-8).

Isto posto, aproprio-me da ideia lançada no livro para tentar demonstrar que os 
trabalhadores garis e os catadores, em comparação aos demais trabalhadores, podem ser 
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considerados como outsiders, a partir do instante em que os outros se comportam como 
estabelecidos, com pompa de superioridade, e que tal situação acaba estigmatizando-os, 
apresentando a obra de Elias e Scotson (2000, p. 9) caminhos para “criticar e reformular 
algumas das questões que organizam a agenda da ciência social contemporânea em torno 
de expressões como ‘exclusão’ ou ‘violência’”.

Independente da nomenclatura que se atribua ou da função que os caracterizem, 
todos serão considerados como membros pertencentes a um mesmo gênero: trabalhadores. 
Assim, desde já, soa inconcebível a existência de qualquer discriminação entre trabalhadores 
pelo fato de exercer uma ou outra profissão/ocupação, porquanto todos têm um ponto em 
comum indissociável, qual seja, retiram do esforço próprio o valor necessário para a sua 
subsistência.

Neste particular, surge o primeiro ponto de toque da investigação ora proposta com 
a obra adotada como paradigma: não há motivos aparentes para existir uma superioridade 
de uma profissão em relação a outra, ou seja, não devem os trabalhadores que exercem 
a função de gari, ou de catadores ser tratados como pessoas inferiores em relação aos 
demais trabalhadores, que ora os tenho como estabelecidos, assim como não existiam 
razões para a inferiorização de parte da população de Winston Parva – Os Outsiders – 
por àqueles que se achavam superiores, seres supremos e absolutos nas razões – Os 
Estabelecidos, o que nesta situação se fincavam no fato, principalmente, de estarem 
naquela localidade há mais tempo. 

A existência desta diferenciação causa surpresa em Elias e Scotson (2000, p.21), 
porquanto não se justificava a diferenciação, quando destacam que:

Mesmo examinando essa questão mais de perto, era surpreendente, a 
princípio, que os moradores de uma área tivessem a necessidade e a 
possibilidade de tratar os da outra como inferiores a eles e, até certo ponto, 
conseguissem fazê-los sentirem-se inferiores. Não havia diferenças de 
nacionalidade, ascendência étnica, “cor” ou “raça” entre os residentes das 
duas áreas, e eles tampouco diferiam quanto a seu tipo de ocupação, sua 
renda e seu nível educacional – em suma, quanto a sua classe social. As duas 
eram áreas de trabalhadores.

A inferiorização do gari e dos catadores em relação aos demais fica por demais clara 
no depoimento da catadora Magna, observado no documentário Lixo Extraordinário, de Vik 
Muniz, a qual ao entrar num ônibus após um dia de trabalho, questiona a outra ocupante do 
transporte: “Tá me olhando assim por quê? Tou fedendo, chegando em casa tomo banho e 
fica melhor” (MUNIZ, 2010).

Ora, no contexto narrado, o odor exalado pela catadora foi motivo de repulsa 
por outros ocupantes da condução, em comportamento desrespeitoso ainda mais 
enquanto bípedes descendentes de um ancestral comum, o macaco, que gosta, como 
diz Boris Cyrulnik em sua obra O nascimento do sentido (1995, p. 86), “de cheirar odores 
inconfessáveis”. Diz ele:
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O olfacto, que nos aproxima do meu cão e nos classifica entre os mamíferos 
osmáticos, desencadeia, pelo contrário, em nós uma impressão de nojo, 
até mesmo de vergonha. Desde que não se saiba que <<descendemos do 
macaco>>, e que gostamos de cheirar odores inconfessáveis!

A ojeriza que se tem ao odor exalado pelo outro, em especial nestas situações 
reportadas nesta pesquisa, enquadra-se naquilo que Cynulnik (1995, p. 88) chamou de 
“racismo olfactivo”, o qual se acentua quando a exalação é feita por um homem ordinário, 
dizendo ele que:

O racismo olfactivo é um velho valor ocidental; já Voltaire dizia que podia 
reconhecer facilmente um judeu pelo mau cheiro; hoje, ainda é fácil insular 
alguém dizendo-lhe que cheira mal ou que não se pode suportar. Em suma, 
os sub-homens têm um mau odor e só os seres <<bem-cheirosos>> escapam 
à animalidade.

A utilização de palavras e gestos direcionados a tal classe trabalhadora, em algumas 
situações, vem carregada de termos que estigmatizam, cuja finalidade de menosprezo ao 
outro – neste caso ao gari e aos catadores – vai depender da consciência do destinatário, 
como destacam Elias e Scotson (2000, p. 27), porquanto,

seu poder de ferir depende da consciência que tenham o usuário e o 
destinatário de que a humilhação almejada por seu emprego tem o aval de um 
poderoso grupo estabelecido, em relação ao qual o destinatário é um grupo 
outsider, com menores fontes de poder.

Ainda podemos demonstrar essa áurea de superioridade dos trabalhadores 
estabelecidos em relação aos outsiders a partir do relato do catador da cidade de Campina 
Grande-PB, em estudo etnográfico realizado por Josilene Barbosa do Nascimento (2016, 
p. 16), quando destaca que “Só ocorre quando eu tô catando, porque a partir do momento 
que você tira a farda que você tá, bota uma roupa no corpo, já não é a mesma pessoa”.

Essa superioridade que os estabelecidos sustentam deságua em falta de atenção 
e até a ausência do olhar em relação aos outsiders, fazendo com que estes não se sintam 
valorizados e ausente a sua realidade humana, porquanto o ser humano tem necessidade 
de ser reconhecido pelo outro para que sua vida passe a ter sentido, como destaca Frantz 
Fanon (2008, p. 180):

O homem só é humano na medida em que ele quer se impor a um outro homem, 
a fim de ser reconhecido. Enquanto ele não é efetivamente reconhecido pelo 
outro, é este outro que permanece o tema de sua ação. É deste outro, do 
reconhecimento por este outro que dependem seu valor e sua realidade 
humana. É neste outro que se condensa o sentido de sua vida.

Em igual sentido entende Todorov (1996, p. 89) ao mencionar que “É reconhecimento 
que determina mais do que qualquer outra ação, a entrada do indivíduo na existência 
especificamente humana”, apontando a importância do reconhecimento profissional que 



 
Ciências Humanas: Afeto, Poder e Interações Capítulo 14 174

traz consequências na vida pessoal, pois “Tenho necessidade de receber reconhecimento 
tanto no plano profissional como em minhas relações pessoais no amor e na amizade” 
(1996, p. 90) para então concluir que “Toda coexistência é um reconhecimento” (1996, p. 
90).

De igual sorte, Nancy Fraser (2007, p. 111) aponta o reconhecimento pelo 
próximo como pré-condição a construção da subjetividade e, por conseguinte, ao pleno 
desenvolvimento humano, sustentando que:

Ser reconhecido por um outro sujeito é uma condição necessária para a 
formação de uma subjetividade integral e não distorcida. Negar a alguém o 
reconhecimento é privá-la(o) dos pré-requisitos fundamentais para o pleno 
desenvolvimento humano.

No estudo realizado em Winston Parva, os pesquisadores registraram (2000, p. 29) 
que os estabelecidos tinham como prática comum apontar os outsiders “como não sendo 
particularmente limpos” ao instante em que aqueles “orgulham-se de ser mais limpos, 
nos sentidos literal e figurado”. Assim, os estabelecidos tinham o sentimento difundido de 
que “o contato com os membros dos grupos outsiders contamina, observado nos grupos 
estabelecidos, refere-se à contaminação pela anomia e pela sujeira, misturados numa 
coisa só”.

Uma vez mais denota-se o contato desta obra com os trabalhadores garis e 
catadores, porquanto é corriqueiro notar esse, quiçá, receio que os estabelecidos têm 
ao manter contato com os outsiders, a exemplo da emblemática situação da dação do 
copo, após o mesmo ser utilizado pelo gari. Tal situação foi relatada pelos garis em estudo 
etnográfico realizado na cidade de Governador Valadares, como destaca Miranda (2017, 
p. 98) que:

Em outra ocasião, um dos fiscais me contou que em alguns locais onde as 
profissionais pedem água, as pessoas servem a água e em seguida doam a 
elas o copo após o uso. Segundo o fiscal, elas agem assim por nojo de pegar 
o recipiente de volta.

O morador que faz o gesto simbólico de doar o copo ao gari deve se achar superior, 
quem sabe mais humano ou mais digno que os garis e catadores. Cabe destacar, entretanto, 
que a dação do copo não caracteriza, neste cenário, um ato humano ou até mesmo um gesto 
de cordialidade ou, quiçá, gratidão, mas sim, longe destes, um ato de repulsa, enojamento, 
porquanto aqueles moradores não querem ou não aceitam compartilhar do mesmo copo 
que foi utilizado pelos, segundo àqueles, sujos garis e catadores. Assim, Elias e Scotson 
(2000, p. 19) reforçam a superioridade reinante entre os estabelecidos quando diz que o

grupo estabelecido cerrava fileiras contra eles e os estigmatizava, de maneira 
geral, como pessoas de menor valor humano. Considerava-se que lhes 
faltava a virtude humana superior – o carisma grupal distintivo – que o grupo 
dominante atribuía a si mesmo.
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Ademais, não é comum de se observar, sendo fato raro de se ver, um gari ou um 
catador ser cumprimentado por trabalhadores que se julgam estabelecidos, sendo mais 
incomum ainda constatar um aperto de mão entre estes. Tal fato possivelmente ocorre em 
razão da repulsa que os estabelecidos têm de sentir a mão daqueles que a utilizam para 
pegar em lixo, porquanto se julgam seres superiores e não podem ser “contaminados” pelo 
lixo que eles mesmos produzem. Ao enxergar os garis e os catadores como uma profissão 
menos digna e como sujeitos inferiores, os estabelecidos evitam manter contato para que 
não se sintam rebaixados. Norbert Elias e Scotson (2000, p. 26) constataram tal evitação 
social ao destacar:

Ao mesmo tempo, a evitação de qualquer contato social mais estreito com 
os membros do grupo outsider tem todas as características emocionais 
do que, num outro contexto, aprendeu-se chamar de ‘medo da poluição’. 
Como os outsiders são tidos como anômicos, o contato íntimo com eles faz 
pairar sobre os membro do grupo estabelecido a ameaça de uma ‘infecção 
anômica’: esses membros poder ficar sob a suspeita de estarem rompendo as 
normas e tabus de seu grupo; a rigor, estariam rompendo essas normas pela 
simples associação com membro do grupo outsider. Assim, o contato com 
os outsiders ameaça o ‘inserido’ de ter se status rebaixado dentro do grupo 
estabelecido. Ele pode perder a consideração dos membros deste – talvez 
não mais pareça compartilhar do valor humano superior que os estabelecidos 
atribuem a si mesmos.

A esta altura me fez recordar o depoimento do catador Valter Santos, extraído do 
documentário de Vik Muniz (2010) quando afirmou que “A luta é grande, companheiro, mas 
a vitória é certa. Ser pobre não é ruim; ruim é ser um rico, no mais alto degrau da fama com 
a moral coberta de lama”. Decerto, é mais digno ter a mão suja pelo meio do qual retira o 
sustento, do que ter uma moral coberta de lama ao evitar ter contato com tais trabalhadores, 
se julgar superior e pensar que pode discriminar o próximo. Cada trabalhador é singular 
no exercício do seu mister, mas ao final são todos iguais, porquanto além de humanos são 
trabalhadores. Como diria Morin (2002,p. 59) “Cada indivíduo vive e experimenta-se como, 
sujeito singular; essa subjetividade singular, que diferencia cada um, é comum a todos”.

O modelo paradigmático que a obra de Elias e Scotson (2000, p. 21) representa e 
a possibilidade de utilizá-la para análise da questão dos garis e catadores fica ainda mais 
evidente quando os citados pesquisadores trazem a cotejo a situação dos, podemos assim 
dizer, garis japoneses ou Burakumin. Em tradução livre, Burakumin que dizer “repleto de 
imundície”, os quais faziam parte da casta mais baixa da hierarquia social, trabalhando nas 
funções tidas como impuras, dentre elas a de gari. Tais trabalhadores “comumente tidos 
como sujos e quase inumanos” eram tratados com ojeriza pelos estabelecidos, em que 
pese não existir razões justificadoras de tamanha distinção no tratamento – se é que razões 
há para subsidiar qualquer tratamento discriminatório – inexistindo, inclusive, qualquer 
diferenciação física, veja-se:
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Essas pessoas têm moradias piores, são menos instruídas, têm empregos 
mais árduos e mal remuneradas e são mais propensas a enveredar pelo 
caminho do crime do que os japoneses comuns. Poucos japoneses comuns 
dispõem-se conscientemente a ter um convívio social com elas. Um número 
ainda menos deixaria que um filho ou uma filha se casasse com um membro 
de uma família de párias.

No entanto, o mais extraordinário é que não há nenhuma diferença física 
essencial entre os descendentes dos párias e os demais japoneses...

Séculos de discriminação, sendo tratados como sub-humanos e levados a 
crer que, em sua condição de burakumin, eles não eram suficientemente bons 
para fazer parte da vida dos japoneses comuns, deixaram cicatrizes na mente 
dos burakumin...

Ora, se à semelhança dos moradores de Winston Parva, não podemos observar 
qualquer distinção entre os garis e catadores com os demais trabalhadores, por que 
haveria de existir a distinção de tratamento? Por que os estabelecidos lançam olhar de 
preconceito ou de repulsa ao se deparar com aqui tratado como outsiders?  Pondere-se 
que tal questionamento também foi suscitado pelos pesquisadores (2000, p. 20) quando 
interpelaram:

De que modo os membros de um grupo mantêm entre si a crença de que são 
não apenas mais poderosos, mas também seres humanos melhores do que 
os de outro? Que meios utilizam eles para impor crença em sua superioridade 
humana aos que são menos poderosos?

A ausência de reconhecimento que os estabelecidos impõem aos outsiders é, em 
verdade, a maneira que àqueles utilizam para se manter e se sentirem pessoas superiores, 
excluindo-os do seu convício social, porquanto segundo Norbert Elias e Scotson (2000, p. 
22),

a exclusão e a estigmatização dos outsiders pelo grupo estabelecido eram 
armas poderosas para que este último preservasse sua identidade e afirmasse 
sua superioridade, mantendo os outros firmemente em seu lugar.

A estigmatização do gari e dos catadores, sem sombra de dúvida, está atrelada ao 
modo como e onde desempenham suas atribuições, mas deve ser levado em consideração, 
também, o padrão salarial destes, cuja monetarização é levada em consideração pelos 
estabelecidos enquanto meio de valoração da condição humana do outsider.

Neste cenário, podemos concluir que a estigma lançada em relação aos 
trabalhadores em questão não diz respeito às suas qualidades pessoais, mas sim ao fato de 
se encontrarem implicados e vinculados a um grupo de trabalhadores que desempenham 
suas funções no manuseio do lixo. Aliás, tal constatação, de que a estigmatização é grupal 
foi observada em Winston Parva, quando os autores assentaram que (2000, p. 23): 
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Na atualidade, é comum não se distinguir a estigmatização grupal e o 
preconceito individual e não relacioná-los entre si. Em Winston parva, como 
em outros lugares, viam-se membros de um grupo estigmatizando os de outro, 
não por suas qualidades individuais como pessoas, mas por eles pertencerem 
a um grupo coletivamente considerado diferente e inferior ao próprio grupo.

Os trabalhadores estabelecidos como forma de demonstrar, quiçá, pertencimento 
social e se apresentar como trabalhadores mais poderosos e, por conseguinte, dignos, 
passam a desmerecer os trabalhadores outsiders e a “afixar o rótulo de ‘valor humano 
inferior’ a outro grupo é uma das armas usadas pelos grupos superiores nas disputas de 
poder, como meio de manter sua superioridade social” (2000, p. 23-24).

Tal modo de pensar e agir, contribuindo para negação da existência e reconhecimento 
do próximo, acaba estigmatizando uma classe de trabalhadores tão digna quanto qualquer 
outra, ensejando um imerecido separatismo e enclausuramento, quando a bem da verdade 
e do bom convívio, deveriam coexistir com paridade de participação, como destaca Nancy 
Fraser (2007, p. 109) “ao enfatizar a igualdade de status no sentido da paridade de 
participação, ele valoriza a interação entre os grupos, em oposição ao separatismo e ao 
enclausuramento”.

3 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
O trabalho realizado pelo homem, ainda que não possua um fim em si mesmo, é 

uma das formas utilizadas para se sentir pertencido ao meio do qual faz parte. Entretanto, 
não necessariamente, todos que exercem um ofício de forma digna tem o devido 
reconhecimento social.

Há trabalhadores que se assenhorando de um reconhecimento que impõe, julgam-
se superiores aos demais, como se sua condição humana fosse além dos demais, sendo 
mais dignos e mais humanos. A partir desta avocação superlativa da condição humana, 
tais trabalhadores tidos como estabelecidos passam a inferiorizar, desmerecer e ter como 
indignos aqueles que julgam não ser tão iguais quanto os seres superiores, os quais aqui 
reportamos como outsiders.

Em que pese essa segregação realizada pelos estabelecidos, não se observa 
qualquer motivo justificador para tanto – se é que razão possa existir para infirmar a 
dignidade de outrem – porquanto, quer os estabelecidos, quer os outsiders são membros 
de uma mesma classe, trabalhadores, e através da disposição da sua mão de obra 
salvaguardam o sustento próprio através da percepção do salário. Assim, a diferença que 
há entre eles reside no fato de que os outsiders para cumprir o seu mister são compelidos 
a manusear e ter contato com o lixo, cujo descartes, inclusive, também é produzido pelos 
estabelecidos.

A partir dos relatos extraídos dos trabalhadores analisados neste artigo podemos 
observar algumas formas de exteriorização do estigma social que recai sobre os 
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trabalhadores que exercem suas atribuições dedicados à limpeza pública, com manuseio 
diário do lixo. O enojamento que se tem aos outsiders fica patente quando tal trabalhador 
adentra no ônibus após um dia de trabalho e tem sobre si lançado olhares de desdém 
e nojo, ou quando entram em lojas trajando o seu uniforme, sendo identificados quer 
pela roupa, quer pelo cheiro produzido após um dia de trabalho, e são tratados de forma 
preconceituosa.

Ainda fica mais claro o tratamento que os estabelecidos dispensam aos outsiders 
quando se negam a compartilhar do mesmo copo que julgam estar contaminado pela 
imundice, impureza e inferioridade dos garis. 

Não obstante estas condutas rotineiras que vem sendo praticadas em desfavor dos 
garis e catadores, em algumas situações até de forma, quiçá, imperceptível, porquanto 
ainda devemos crer que há algo de humano dentro destes seres (“estabelecidos”), devemos 
sempre reforçar a necessidade óbvia de dispensar tratamento digno a qualquer pessoa, 
ainda mais quando diferença alguma há que justifique tratamento diverso.

Em que pese a estigma social ter sido perceptível em todos os territórios analisados 
neste artigo, é imprescindível a constante análise de tal situação, não só para entender e 
constatar as formas que ocorrem, como também, e talvez seja esta de maior relevância, 
para apresentar para sociedade comportamentos que ela vem se utilizando, às vezes até 
de forma desinteressada, para desmerecer, inferiorizar e estigmatizar o próximo, neste 
caso, os garis e catadores.
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